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D E L A P R O V I N C I A DE L E O N . 
Si! suscribe ú este periódico en la Redacción casa de los Srcs. MIÜON HERMANO d liO rs. el semestre y 30 el trimestre pagados anticipados! Los anuncios se inserlarán 

á medio real linea para los suscritores, y un real linea pDra. los que no lo sean. 

Luego que los.Sres. Alcaldes y Secretarios reciban lot números del llólelin 
que correspondan a l distrito, dispondrán qm sé Me m ejemplar en el sitio de 
Mstmiire,dondeperjnánecerá hasta al rcciborfel número sii/uiénle. 

los Secretarios cuidarán de conservar los Boletines coleccionados ordenada 
mente para su encuademación que deberá verificarse cada aílo. 

P A R T E O F I C I A ! 

GOBIERNO DE PROVINCIA 

'POLÍTICA.—NEGOCIADO 3." ) 

' - N ú m . 36Ó. : r ' ' 

'Los A l c a l d e s V Guardia ' c i v i l , 
cuerpo de v i g i l a n c i a - y d e m á s de­
pendientes de e s t é Gobierno, p r o ­
c e d e r á n (i l a - cap tu ra y conduc-
cioni.al.Ju.zgadO'.ae.I-. ' ins tanc ia 
d i esta .capi ta l de ^ - Lamber to 
J a h é t y Alco lea n a t u r a l dé Car-
tajena, con residencia y vecindad 
en esta ' .capital , casado, do 49 
anos de edad, propietar io y Caje­
ro, que fué do l a T e s o r e r í a . d e H a ­
cienda p ú b l i c a . ' • • ; í! • 

L e ó n y Octubre 11 do 1808. — 
151 Gobernador; Manue l A r r i ó l a . 

GOBIERNO M I L I T A R . 

CAPITANÍA ' GENERAL DE. CASTILLA 
LA V I E J A . — E . M. 

E l E x c i n o . 'Sr. C a p i t á n Gene­
r a l y Genera l en ;Gefe. de los 
E j é r c i t o s ' N a c i o n a l e s me ha d i r i -
g ido en 4 de l ac tua l l a c o m u n i ­
c a c i ó n s iguiente .—Exorno. . 3 r . — 
Con es ta ' fecha he decrotndo lo 
s i g u i e n t e . — E n v i r tud1 de las ' fa ­
cultades de que me ha l lo reves-
t i d o . vengo en m a n d a r l o s i gu i en ­
t e . — 1 . ° Se declaran vacantes los 
cargos y destinos que á c o n t i ­
n u a c i ó n .se .expresan.— Los de 
subsecretarios y ' oficiales de l M i ­
n is te r io de l a G u e r r a . — L o s de 
presidente, vocales y secretarios 
de l a j u n t a consu l t iva de Guerra . 
—Los de Directores g e n é r a l e s 'de 
iodhs las armas, é i n s t i t u to s d e l 
E j é r c i t o . — L o s de Generales on 
Géfe , Capitanes G é n e r a l e s y se­
gundos Cabos de los dis t r i tos m i ­
l i t a res .—Los de Comandantes g e ­
nerales de Ceuta, Campo de G i -
b r á l t a r , . E s t r é m d u r a , .Burgos y, 

N a v a r r a ; ^ - L o s dé G o b e r n a d o r é s 
mi l i t a r e s de C á d i z , Car tagena y 
M a h o n . — L o s _ .dé Comandantes 
generales[de las divisiones de l o s 
E j é r c i t o s de C a t a l u ü a y C a s t i l l a 
l a Nueva .—Los de Gefe do Es t a ­
do M a y o r General de los E j é r c i ­
t o s . — E l de General de l Consejo 
de Redericion y É r i g h n c h o s d e l 
servicio^ m i l i t a r . — 2 . " C o n t i n u a ­
r á n en e l d e s í m p e f l o de las C a -
pi tauias generales. Comandantes 
g é n é r a l e s y Gobernadores m i l i ­
tares l o s ' G c n e r a í e s y B r i g a d i e ­
res nombrados por m i como G e ­
n e r a l en Gefe de l E j é r c i t o l i be r ­
tador y por las respeotivas J u n ­
tas revolucionar ias .—3." E n l ó s 
puntos en que no se 'haya hecho 
nombramiento especial para es­
tos cargos t o m a r á e l mando i n t e ­
r ino e l Ofic ia l General ó Gefe mas 
caracterizado que se ha l l e e m ­
pleado en l a Cap i t a l de l d i s t r i t o 
ó p rov inc ia .—4." Los Secretarios 
do las ü i r o c c i o n o s g é n e r a l e s y o l 
de l Consejo de R e d e n c i ó n y E n ­
ganches de l servicio m i l i t a r , s» 
e n c a r g a r á n in t e r inamen te d e l 
despacho do', sus respectivas d e ­
pendencias.— 5." Los Generales, 
Brigadieres , Gefes y Oficiales que 
por consecuencia do las prece­
dentes disposiciones cesan en los 
cargos que d e s e m p e ñ a b a n , que­
d a r á n en s i t u a c i ó n de cua r t e l ó 
de reemplazo en e l p u n t o quo 
e l i j an . Lo que comunico á V . 15. 
para su. conocimiento y efectos 
consiguientes .—Lo que traslado 
á V . S. con e l propio objeto. 

L o que se hace saber en e l B o ­
l e t í n of icial de e s t á p rov inc ia p a ­
ra conocimiento do quien corros-
ponda esta d i s p o s i c i ó n . — E l CO-T 
rono l Gobernador m i l i t a r , Co lo -
m á n Castai lon. 

CAPITANÍA GENEUAL OB CASTILLA 
LA VIÜJA.—E. M. ,. 

E l Subsecretario d é l Min is te r io 
do la Guerra1 é n 5 d e l a c t u a l mo 
dice l o que! s i g u e . — & : S.— E l 
E x c m o . Sr. General o n Gefe de l 
E j é r c i t o dice h o y a l Di rec to r G e ­
n e r a l de A d m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r 
l o s i g i n e n t é : ; - ;En ' a t e n c i ó n , A l a 
m o v i l i d a d ' o c ú r r i d u ' en los Cue r ­
pos y clases d e l E j é r c i t o con m o ­
t i v o de l a s p a s á d a s e i r c u n s t a n c i a s , 
he resuelto "qué l a re v is ta del pre­
sen temos , se ver i f ique e l dia 15 
de l mismo en todos los d i s t r i tos de 
l a P e n í n s u l a , para c u y a fecha 
d e b e r á n l ia l larsn presmites en 
sus respectivos destinos todos los 
Generales Jefes' y Oficiales é i n ­
dividuos do t ropa que no sé e n ­
cuen t ren autorizados compe ten ­
temente para ros id i r en .otro p u n ­
t o , ó . q u e h u í i i é s e h sido r e m o v i ­
dos de sus destinos 

Lo que do .(Jrdon del.oxpresado 
E x c m o . Sr'. General en Jéfo l o 
traslado á V . E . para su c ó n o c i -
mien to y efectos consiguientes . 
— L o traslado á V . S. con o l 
propio objeto.—Lo. que se; hace 
saber por medio d e l , B o l e t í n o f i ­
c i a l para conocimiento y c u m p l i ­
mien to de todas las clases á que 
secoritrao dicha d i spos i c ión . L e ó n 
V i Octubre 1808 — V \ Coronel 
( ¡obe rnado r M i l i t a r , Coloman Cas­
t a i l o n . í 

CapUanía general da Castil la la 
V ieja E . M. \ 

Los Sres. Alcaldes en cuyos 
munic ip ios se encuent ren los ' 
quin tos d e l ac tua l reemplazo, ; 
que pertenezcan a l 4 . ° l l e g i - ' 
m ien to montado de A r t i l l e r í a , ' 
que á c o n t i n u a c i ó n so expresan, ; 
y c u y a residencia se indica on • 
l a m i s m a , les d a r á n l a drden 
para que desde luego empren-^ 1 
dan su marcha, con objeto d é 
incorporarse á su Cuerpo; que se 
h a l l a de g u a r n i c i ó n e n . M a d r i d ; 
d á n d o m é parte de s ú salida y r e - J 
f r e n d á n d o l e s las licencias <5 p a -
ses que t i enen en su poder los 
ind iv iduos que se c i t a n . ' '; 
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Junta provisional de Gobhrno de 
la provincia de León. 

E l Sr . Juez de p r imera i n s t u n -
ciíi de Kiaflo en oficio de esta fe­
cha me dice l o s igu i en t e : 

• E n causa c r i m i n a l que me 
h a l l o i n s t r u y e n d o con t ra V i c e n ­
t e Becerra y Manue la V á r e l a , 
por amancebamiento y h u r t o de 
efectos de q u i n c a l l a á B e n i t o 
Ig les ias , he acordado se p resen­
t e n en este Juzgado á pres tar 
d e c l a r a c i ó n los tres s iyetos m e n ­
cionados, con aperc ib imien to de 
que se d e c l a r a r á n rebeldes los 
dos ú l t i m o s si n o compareciesen 
den t ro de u n breve t é r m i n o , e n ­
cargando á l a au to r idad de todas 
clases, su cap tura y los r e m i t a 
á este Juzgado con los efectos 
que les fueran h a l l a d o s . » 

Lo que esta J u n t a p u b l i c a p a ­
r a que l l egando ¿ conoc imien to 
de los interesados, c u m p l a n en 
e l t é r m i n o de diez dias l o acor ­
dado por d icha au to r idad j u d i c i a l 
pasado e l que s i n haber lo v e r i f i ­
cado, todos los dependientes de 
l a au to r idad a s í c i v i l como m i l i ­
t a r p r o c e d e r á n á l a cap tu ra y r e ­
m i s i ó n á d icho Juzgado de los 
espresados Becerra, V á r e l a ó I g l e ­
sias. - -

L e ó n 10 de Octubre de 1868 .— 
Por l a J u n t a : E l Vicepres idente , 
Manue l -Barce ld . 

DE LOS JUZGADOS. 

Aizgado de 1." instancia de León. 
C I R C U L A R . 

Reconociendo l a E x c m a . A u ­
diencia de l t e r r i t o r i o , l a i m p e r i o ­
sa necesidad de que l a a d m i n i s ­
t r a c i ó n de j u s t i c i a no sufra e l 
menor en torpec imien to en su l i ­
bre y recto ejercicio, en n i n g u n a 
de las esferas del drden j u d i c i a l , 
t i e n e ' acordado que en este pa r ­
t i do se c o n t i n ú e admin i s t r ando 
conforme á las disposiciones es­
tablecidas; y que t a n t o los j u r a ­
mentos de fidelidad que se deben 
prestar con a r r eg lo á las l eyes , 
para ejercer funciones en e l <5r-
den j u d i c i a l , como en los d o c u ­
mentos que se espidan en que 
h a y a de espresarse en n o m b r e de 
qu i en se admin i s t re j u s t i c i a sea 
de l a « N a c i ó n E s p a ñ o l a » . 

L o quo he dispuesto p u b l i c a r 
en e l B o l e t í n of ic ia l de l a p r o ­
v i n c i a para conoc imien to de los 
Sres. Jueces de paz y Alca ldes 
do este par t ido , 4 quienes encar­
d o e l p u n t u a l c u m p l i m i e n t o y 
que m e den aviso de ha l la rse e n ­
terados de esta c i r cu la r . L e ó n 6 
do Octubre de 1 8 6 8 . — E l Juez de 
1." i n s t anc ia , M a n u e l Pr ie to G e -
t i n o . 

—a 
D . F i d e l , D . Rafael, D . J u l i á n y 
D . Salvador Ramos G a r c í a , h i jos 
de los finados D . J u a n y D . " A n a 
M a r í a , vecinos que fue ron de es­
t a c iudad , de vender en p ú b l i c a 
l i c i t a c i ó n u n a casa de l a p rop ie ­
dad de los ú l t i m o s , s i t a en l a r e ­
ferida c iudad , ca l l e de los C a r r i ­
les, n ú m . 5, que l i n d a a l Sur 
con casa de D . J u a n S á n c h e z , a l 
N o r t e can o t r a de D . J o s é G o n ­
z á l e z Redondo, Poniente con m u ­
ro propio de D . J u a n A z c á r a t e y 
Or ien te d icha ca l l e de los C a r d i -
les; y hecha y p rac t icada l a t a ­
s a c i ó n de l a m i s m a por per i tos 
f acu l t a t ivos , se aoordt í l a subas­
t a de d icha casa, bajo e l t i p o de 
dos m i l noven ta y tres escudos, 
ochenta y t res m i l é s i m a s . Por 
t an to las personas que qu ie ran 
interesarse é n d icha subasta, se 
p r e s e n t a r á n e l d ia cua t ro de N o ­
v iembre p r ó x i m o y h o r a de las 
doce de su m a ñ a n a en l a Sala de 
A u d i e n c i a de este Juzgado , d o n ­
de se v e r i f i c a r á e l r emate , y se 
a d m i t i r á n las posturas que se 
h a g a n cubriendo l a t a s a c i ó n . 

Dado en L e ó n á ocho de O c ­
tub re de m i l ochocientos sesenta 
y ocho .—Manue l P r i e to Ge t ino . 
—Por mandado de su S r í a . , Pe­
dro d é l a Cruz H i d a l g o . 

Licenciado D. Manuel Prieto Ge-
tino, Juez de primera instan­
cia de esta ciudad de León y su 
partido. 
H a g o saber: que acredi tada l a 

necesidad y u t i l i d a d á i n s t a n c i a 
de los curadores de los menores 

Licenciado D. Manuel Prieto Ge-
tino, Juez de primera instan­
cia de esta ciudad de León y su 
partido. 
l ingo saber: que en esle J u z ­

gado y por t e s t imon io d e l e sc r i ­
bano que refrenda, se s iguen a u ­
tos ejecutivos ^á ins t anc ia d e l 
procurador d e l mi smo D . F r a n ­
cisco G a r c í a V a l d é s , represen­
tando con poder bastante á J u ­
l i á n M a r t í n e z , vec ino de V a l d e -
b i m b r e , con t ra R a m ó n y J o s é 
G a r c í a que l o son de V e g a de I n ­
fanzones y Trobajuelo respect i ­
v a m e n t e , sobre pago de ciento 
qu ince escudos y r é d i t o s legales; 
y en los mismos se h a n mandado 
anunc ia r en p ú b l i c a l i c i t a c i ó n 
los bienes embargados á los eje­
cutados que con su t a s a c i ó n d a ­
da p o r e l p e r i t o nombrado por 
estos y e l e jecutante son como 
s iguen . 

•Bienes de José García. 

1. " La casa donde este v i v e á 
las calles de San Juan y Real se­
ñ a l a d a con e l n ú m e r o dos, en e l 
casco de Vega de Infanzones, t a ­
sada en doscientos c incuen ta es­
cudos. 

2 . * U n a h u e r t a a l camino de 
G r u l l e r o s de u n a hemina , tasada 
en c incuen ta y c inco escudos. 

3. * Ot ra h u e r t a a l mismo s i ­
t i o con u n n o g a l , de cabida de 
u n ce l emin , tasada en diez y 
ocho escudos. 

Sienes de Samon Garda. 

4 . " U n a t i e r r a t r i g a l a l s i t io 
del Be rc i a l , de cabida de dos h e -
midas tasada en v e i n t e y cua t ro 
escudos. 

5. ' O t ra t i e r r a a l E s p i n a l de 
cabida de dos heminas , tasada 
en t r e i n t a escudos. 

6. * U n prado a l C a r r i z a l , de 
de cabida de dos celemines tasa­
do en diez y seis escudos. 

7 . * U n a t i e r r a á l a B a r b i n a . 
de cabida de u n a hemina , en 
v e i n t i s é i s escudos. 

8. " L a casa donde v i v e e l R a ­
m ó n G a r c í a á l a ca l l e de San J u a n 
s e ñ a l a d a con e l n ú m e r o seis t a ­
sada en trescientos c incuen ta es­
cudos. 

L o que se a n u n c i a a l p ú b l i c o 
para que las personas que deseen 
interesarse en l a j o m p r a de las 
referidas fincas, acucian e l d ia 
ve in te y nueve del corr iente y 
hora de las once de su maSana , 
en l a Sala de A u d i e n c i a de este 
Juzgado, ó en e l pueblo de V e g a 
de Infanzones donde s i m u l t á n e a ­
m e n t e se c e l e b r a r á n los remates . 

Dado en L e ó n á siete d e , N o ­
v iembre de m i l ochocientos se­
senta y o c h o . — M a n u e l Pr ie to 
Ge t ino .—PormandadodesuSr i a . , 
M a r t i n Loronzana. 

senta y ocho.—Gregor io M . Ce­
peda.—Por su mandado, Mateo 
Maur ic io Fernandez. 

E n v i r t u d d e l presente, c i t o , 
l l a m o y emplazo a l sugeto cojo, 
c u y o nombre y d e m á s c i r c u n s ­
tancias se i g n o r a n , que se d e d i -
cava en esta c iudad á vender 
cer i l l as , pa ra que den t ro d e l 
t é r m i n o de nueve dias se presen­
te en este T r i b u n a l á fin de de ­
c la rar a l t enor de c i t a en causa 
c r i m i n a l ; pues p u a d o d icho t é r ­
m i n o s in ve r i f i ca r lo , l e p a r a r á e l 
per ju ic io que h a y a l u g a r . Dado 
en L e ó n & doce de Octubre de 
m i l ochocientos sesenta y ocho. 
— M a n u e l Pr ie to Get ino—Por su 
mandado, Francisco Á l v a r e z L o ­
sada. 

Don Gregorio Martínez Cepeda, 
Juez de primera instancia de 
esta vil. a y su partido. 

Por e l presente p r imer edicto, 
c i t o , l l a m o y emplazo á todas 
las personas de cua lqu ie r clase 
que sean, y se crean con dere­
cho á l a o b t e n c i ó n en concepto 
de l i b r e s , de los bienes que cons­
t i t u y e n l a c a p e l l a n í a co l a t i va 
f ami l i a r que con l a a d v o c a c i ó n 
de San Francisco fundaron F r a n ­
cisco L ó p e z y M a r í a R o d r í g u e z 
su m u g e r , vecinos que fueron de 
Cas t r i l l o de l a V a l d u e r n a en l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de l mi smo en 
seis de Jun io de m i l seiscientos 
noven ta y u n o , para que en e l 
t é r m i n o de n u e v e dias se presen­
t e n ante m i por medio de P r o c u ­
rador con poder bastante á de ­
duc i r e l derecho de que se crean 
asistidos á d icha c a p e l l a n í a y sus 
bienes; pues de no hacer lo en 
dicho t é r m i n o les p a r a r á e l pe r ­
j u i c i o que h a y a l u g a r , y las d i ­
l igenc ias que e n su v i r t u d se 
p rac t i ca ren se e n t e n d e r á n con 
los estrados de esta audiencia . 
Dado en L a Bafieza á t rece de 
Agos to de m i l ochocientos se-

D. Anselmo Garda Serantes, 
Juez de primera instancia de 
esta capital y pueilos de su 
partido. 

H a g o saber: que en este Juz­
gado y á tes t imonio de l Esc r iba ­
no que refrenda pende causa c r i ­
m i n a l á consecuencia dehaber s i ­
do ha l l ada en e l campo de esta 
cap i t a l l a hosamenta d e l c a d á v e r 
de u n h o m b r e , como de 40 á 45 
a ü o s , envue l t a en su m a y o r par te 
en una capa vie ja , chaqueta y c a l ­
zones todo medio podr ido , de paflo 
de A s t u d i l l o , chaleco neg ro , bor­
c e g u í e s y bot ines de becerro b l a n ­
co t a m b i é n viejos p r ó x i m o s á e l l a , 
en c u y a causa he acordado se 
anuncie e l suceso en los Bole t ines 
oficiales de las p rov inc ias p r ó x i ­
mas á esta; para que s i faltase a l ­
g u n a persona de a l g ú n pueblo do 
las mismas que v i s t i e ra l a ropa i n ­
dicada se ponga en conoc imien to 
de este Juzgado . Palencia diez de 
Octubre de m i l ochocientos sesen­
t a y ocho .—Anse lmo G a r c í a S u -
rantes .—Por su mandado, S a t u r ­
n i n o Ruiz M a n r i q u e . 

Gaceta dél 7 do Octubre.—Número 281. 
SUPKEMO TRIBUMÁL DE JUSTICIA. 

En lo villa de Madrid,' a 28 de Se­
tiembre de 1868; enios autos en que 
el Juzgado de primera instancia de Olot 
j en la Sala segunda de la Audiencia 
de Barcelona ha seguido Joaquín Soler 
con liosa Soler y Casáis j D. Joaquín 
Soler y Roca, sobre dimisión de bienes 
los cuales penden ante Nos, en virtud 
del recurso de casación interpuesto por 
el demandante contra la sentencia que 
en 13 de Diciembre de 1867 dictó la 
referida Sala: 

llesullando que por escritura pública 
de 19 de Setiembre de 1745, el Alba-
cea de D. Manuel Soler, presbítero, 
fundó un beneficio simple perpétuo en 
los términos que el D. Manuel había 
dispuesto en la cláusula de su testa­
mento, en la cual había dicho que ins-
lituia y fundaba en la iglesia parro­
quial de San Cedro de las Presas un 
beneficio simple perpétuo bajo la invo­
cación de Sao Migudl, queriendo que 
la primer presentación fuese é favor de 
su sobrino Manuel Soler: que si el pa-
treno del beneficio del Angel Custodio 
instituido en dicha iglesia, que enton­
ces era su hermano Jaime Soler, y con 
el tiempo lo seria su sobrino Pedro So­
ler, presentarán para dicho beneficio 
del Angel Custodio al que él presenta­
re para el de San Uiguél , unía el pa­
tronato de este con el beneficio de A n ­
gel Custodio: que en el caso de obte­
ner los dos beneficios un mismo sujeto 

¡ le obligaba como i obtentor del de San 
t i igué l , á dar cada una dé las hijas de 
los referidos Jaime y Pedro Soler, su 

| hermano y sobrino, para su colocación 
en matrimonio ó ingreso en religión, 

\ 27 doblas: que como en el caso de no 
tener clérigo ó presbítero de su gene­
ración, la casa de Soler del Corp, se 

I había de presentar para el beneficio del 
' Angel Custodio el clérigo ó presbítero 

de la casa de Cros, de la parroquia de 
las Presas, quería qué para tal caso el 



patrono de San Mignél fuese dividido 
del. beneficio del Angel Custodio, has­
ta tanto que fuese presentado para d i ­
cho beneScio del Angel Custodio el 
clérigo A presbítero de la casa de Soler 
del Corp: que llegado el caso de haber­
se de presentar par» el beneDcio del 
Angel Custodio clérigo ó presbítero de 
la casa de Cros, man.loba que en di­
cho caso solamente, y no cu otro, el 
patrono que abajo nouibrtirla presenta­
se para dicho beneficio de San Miguél 
al Rdo. Francisco Pinós, su sobrino; y 
en falta de este, á los' hijos y nietos 
clérigos ó presbíteros de la casa de Co-
lotner del Corp, su hermana, y en falta 
de ellos á los hijos y nietos de Pedro 
Beltran, y en falta de estos ¡i la perso­
na clérigo 6 presbítero que bien visto, 
fuere el patrono; y qué nombraba pa­
ra patrono á Jaime Soler, su hermano, 
y después de la muerte de este, i Pe­
dro, hijo primogénito' del mismo, y 
luego al heredero y sucesor sujo hasta 
el inBnilo por linea recta, y en caso de 
fi l iar este y haber' de pasar &• la linea 
trasversal, fuere patrono él mas pro­
pincuo, y si eran, dos A mas en un gra­
do lo fuese el primer nacido, si todos 
eran varones, y si el uno era varón y 
.el otro hembra, fuese preferido el va­
rón, aun siendo posteriormente nacido, 
y les daba y conferia todo el poder y 
facultad, necesaria que á tales patronos 
se podía dar, tanto de derecho cerno de 
costumbre. 

ttesnltando que en 14 de Febrero 
de 1815 Jaime Soler y Padrosa, des­
cendiente de Jaime Soler por la linca 
de Pedro Soler, en el concepto de pa­
trono de ambos beneficios, el " de San 
Miguél y el del Angel Custodio, hizo la 
presentación de los mismos ante e l ' t r i ­
bunal, eclesiástico, y fué dada, al pre­
sentado la correspondiente colación: 

Itesultando que muerto el Jaime So­
ler y Pedresa en 25 de Enero ¡de 1836, 
viviendo aun el obtentor de los men­
cionados beneficios, acudió .la viuda de 
aquel María Giralt en 6 de Noviembre 
de 184b al Jutgado de primera instan­
cia de Olot,: pidiendo que te declárase 
é favor de su hijo Pablo la propiedad 
de los bienes que constituían la dota­
ción de dichos beneficios; y habiéndose 
sustanciado el expediente cou audien­
cia del Promotor fiscal y prévios los lla­
mamientos correspondientes á los que 
se conceptúáran con derecho á tales 
bienes, sin que nadie se presentase, se 
proveyó auto en 27de Febrero de Í84G, 
adjudicándolosá Pablo Soler yfi/rolt en 
concepto de libres, sin perjuicio de los 
derechos del actual obtentor de los be­
neficios y de los qué cdriespondieran 
, i Maria, Giralt, como usufructuaria y 
adhiinisiradora de los bienes de su d i ­
funto esposo Jaime Soler y Padrosa, y 
con obligación de cumplir las. cargas 
civiles y aclcsiáslicas de dichos benefi­
cios: 

Itesultando que muerto el obtentor 
de ellos y consolidado el usufructo de 
los mismos con la propiedad, en cuya 
virtud entró Pablo Soler y Giralt á po­
seer y percibir los bienes y rentas de su 
dotación, intentaron demandarh Rosa 
Soler y Casáis y D. Juan Soler y Itoca 
por ser parientes en mejor grado como 
segundos nietos de Jaime ¡Soler, pri­
mer llamado; y que reconociéndolo aquel 
otorgaron escritura de transacion y con­
venio en ,4 de Diciembre de 18(30, por 
lo cual el Pablo Soler y Giralt, dimitió 
y entregó á la Rosa, y D. Juan por 
partes iguales, los bienes de los expre­
sados beneficios: 

Resultando que en 7 de Mayo de 
1861, Joaquín y Mariano Soler, terce­
ros nietos del primer llamado Jaime So­

ler, por su hijo primogénito Pedro, en­
tablaron demanda contra Pablo Soler y 
Giralt, rccIaiH.indole los expresados bie­
nes; y que habiendo contestado este que 
no Ins poseía, fué absuelto. reservándo­
se su derecho á los actores contra quien 
correspondiera: 

Hesullando qne en S de Abril de 
1805 el Joaquín Soler de.iiamló á llosa 
Soler y Casáis y al Presbítero D. Juan 
Soler y llora para que dimitieran á su 
favor la mitad de los bienes de dichos 
dos beneficios, alegando que tenia me­
jor derecho que ellos y qoe su cedenté 
Pablo Soler y Giralt por ser mas próxi­
mo pariente de la línea de Jaime y Pe­
dro Soler, su hijo, llamados al patrona­
to pasivo: 

Resultando que conferido traslado 
le evacuó Rosa Soler y Casáis, pidiendo 
su absolncion y que se impusiera actor 
perpetuo silencio y las costas y para ello 
élegó que, según la fundación de que 
se trataba; el patronato pasivo de los 
beneficios quedó establecido á favor de 
la casa de Soler del Corp ó de la descen­
dencia y generación de ella; que ella 
era originaria de aquella familia, como 
descendientes en linea recta de Jaime 
Soler; tronco llamado'para el derecho 
del patronato aclivo; que estaba un 
grado mas próximo á. dicho tronco que 
el Jaime, como segunda nieta de Jai­
me Soler por su hijo Francisco, y el 
actor tercer nieto del mismo Jaime per 
su' hijo priniogéníto' Pedro; que la l i ­
nea dé que ambos procedían constitu­
tiva de la cosa de Soler del Corp y su 
famil¡a¡ era una misma, sin mas pre­
ferencia que la dé la proxiniidad ma­
yor ó menor de grados; que con arre­
glo i la ley de 18 de Julio de 185Ü y 
falló de éste Suprcmo-Tr¡bu"bl de 13 
de Abril de 1863, obstaba á la deman­
da la excepción de prescripción: 

Resultando que U. Juan Soler y Ro-
cá"protesló la nulidad de 'la demanda 
contra él dirigida en un Juzgado ordi­
nario/expresando que como eclesiásti­
co debía gozar del fuero de su clase y 
quetio era su ánimo prorogar jurisdic­
ción ¡ habiéndose mandado unir este 
escrito é los autos á los efectos que 
'que pudiera haber lugar en derecho, 
sin que se le admitiera otro que no 
estuviere firmado por el Procurador: 

Resultando qu?, seguido el juicio, 
el Juez de primera instancia dictó sen­
tencia, que confirmó con costas la Sala 
segunda de la Audiencia de Barcelona, 
por la suya de 13 de Diciembre de 1867 
absolviendo de la demanda á llosa So­
ler y.Casáis: 

' Resultando que contra este fallo in­
terpuso Joaquín Soler recurso de casa­
ción, porque en su concepto infringe 
la ley de 19 de Agosto de 1841, que 
determina que los bienes de cape­
llanías colativas á cuyo goce estaban 
llamadas ciertas y determinadas fami-
lias.^fé adjudicarán como de libre dis­
posición á los individuos de ellas, en 
quienes concurran las circunstaseias 
de preferente parentesco, según los 
llamamientos, pero sin diferencia de 
edad, sexo y condición; 

Y resultando que en este Supremo 
Tribunal ha expuesto que también se 
ha infringido la jurisprudencia estable­
cida por las sentencias del mismo de 
30 de Mayo y 1.* de Junio de 1863 y 
28 de Junio de 1874: 

Vistos: Siendo ponente el Ministro 
D. Laureano de Arrieta: 

Considerando que con arreglo i lo 
dispuesto en los artículos 1. ' y 2. ' de 
lo ley de 19 dé Agosto dé 1841 los 
bienes de las capellanías relativas i 
cuyo goce y obtención están llamadas 
ciertos y determinados familias, deben 

adjudicarse como de libre disposición 
.i los individuos de ellas en quienes 
concurra la circunstancia de preferente 
parentesco, según los llamamientos, 
pero sin dif-frencia de sexo, edad, con­
dición, ni ¡Mudo; y cuando se hagan 
ios llamainientos en general á los pa­
rientes, sin distinguir de líneas ni gra­
dos, son pieferidos los mas próximos 
á los fundadores ó á los que estos se­
ñalen como tronco: 

Considerando que en la fundación 
de la capellanía colativa, objeto del 
presente litigio, fueron llamados á su 
goce, en primer lugar Manuel Soler, 
sobrino del fundador; y muerto este, 
la familia ó generación de la casa de 
Soler del Corp de una manera general 
y sin hacerse distinción do líneas ni 
grados entre los descendientes de ella , 
por lo cual la demandada Rosa Soler; 
tronco común de ella, lo mismo que el 
demandante Joaquín Soler, ha debi­
do ser preferida ¿ éste mediante ha­
llarse mas próxima en un grado de pa­
rentesco al fundador y al indicado Jai­
me Soler. ' ' " ' " • .' 

Considerando que dictado en este 
sentido el fallo ejecutorio; no infringe 
la citada ley de 17 de Agosto de 1841, 
en ninguna de sus disposiciones, como 
tampoco la doctrina establecida; dé 
acuerdo con lo misma, en las senten­
cias de' este Supremo Tribunal, que 
mencíoha el recurrente. 

Fallamos qué debemos declarar y 
decíeramos no haber lugar al recurso 
de casación interpuesto por D. Joaquín 
Soler, a quien condenamos en las cos­
tos y á la pérdida de los 4.000 rs. por­
que prestó caui ion que pagará cuando 
mejore de fortuna, distribuyéndose en­
tonces en la forma prevenida por la ley; 
y devuélvanse los autos á la audiencia 
de ¡Barcelona, con la certificación cor­
respondiente. ' 

Asi por esta nuestra,sentencia que se 
publicará cu la Gaceta de Madrid, é 
insertará en la Colección leyidalka, 
pasándose al efecto las copias' necesa­
rias, lo pronunciamos, mandamos y fir­
mamos.—Gabriel Gemelo de Velasco. 
—Ventura de Colsa y ¡ Pando.—José 
M . Cácercs —Laureano de Arrietai—-
Francisco Mana de Castilla.—Hilario 
de Igon.—José Mario l loro. 

Publicación;—I.eida y publicada fué 
la sentencia anterior por el l imo, se­
ñor D. Laureano de Arrieta, Ministro 
del Tribunal Supremo de Justiciales-
lando celebrando audiencia pública la 
Sección primero de lo Sala primera del 
mismo en el dia de hoy, de que cer-
tífico como Escribano do Cámara habi­
litado. 

Madrid 28 de Setiembre de 1868.=: 
Remigio Fernandez y Rodríguez. 

ANUNCIOS OFICIALES. 

L a Jun ta revoluc ionar ia de l a 
v i l l a de l Hospi ta l d e O r b i g o , h a ­
ce saber: que é l mercado quo t e ­
n í a l u g a r los v i é r n e s de cada se­
mana , so c e l e b r a r á en lo sucesi­
v o , los domingos , teniendo efec­
t o e l p r i m o r merbado e l diez y 
ocho d e l corr iente, y se declaran 
l ibros de derechos, por u n a i lo , 
toda o í a se de a r t í c u l o s , m e r c a n ­
c í a s y ganados. 

Lo que se anuncia a l p ú b l i c o 
para que l l egue á conocimiento 
ele los interesados. Hosp i t a l de 
O r v i g o y Octubre 8 de 18158.— 
E l Presidente, M B . I f r a n g a n i -
U o . " 

AUDIENCIA DE VALULUDOLID. 

PARTIDO DE PONFERRADA. 

Eslraclo de lat inscripciones defecluosat 
que se hallan en d Reijish o de esli 
parl i i l t i . 

(CO .IIINIIACIO.N.) 

Casa y hnerto en la calle del Raiía-
dero, no espresa su estension, número 
ni linderos, foro i favor de Pedro Ro­
dríguez, se verificó en 1774, fólio 30 
vnelto. 

Huerta en el pago del Humeral, no 
tiene cabida ni linderos foro á favor de 
Juan García, se verificó en 1774 fólio 
31 . 

Casa y demás en el Callejo de las 
Monjas, no espresa su extensión, nú­
mero ni linderos, é hipoteca constitui­
da por el mismo en id . 

Casas situadas en el Barrio de la Pue­
bla, no expresa su extensión, núme­
ro ni linderos, foro ó favor de Marcos 
Gago se verificó en id . vuelto. 

Lagar y huerto situados en la Bajada 
de la Calzada, no espresa su estension 
número ni, linderos, foro á favor de 
Pedro de las Quintas se verificó en id . 

Heredad en el pago del Noral y Fe-
ricó no. espreso su cabida ni linderos 
foro á favor dé Andrés de Vega se va 
r¡Dcóenid.:32v 

Casa situada en el Barrio de S. An-
ílr¿s, no espresa su estension número 
ni lindcros'foro á favor del mismo en 
ídem. ' " • 

Vina en el pago de Chano de Villar 
no espresa su cabida ni linderos, foro 
á favor'del mismo.en id . 

Casa situada en la Plazuela mayor, 
no espresan su extensión, número ni 
linderos, foro á favor de Manuel Cha­
ves, se verificó en id . vuelto. 

Cortina situada en el Campo de la 
Cruz, 'no expresa su cabida ni linderos 
foro á favor de Alonso Rodríguez Qui­
ñones se verificó en id . vuelto. 

Casa y Lagar situados en el Callejo 
que vá de la Plaza de las Heras al Cam­
po, no espresa su estension, número ni 
linderos,' foro á favor de Tomás Sán­
chez se verificó en id. 33. 

Casa situada en la calle del Reloj, 
no espresa su extensión número ni l in ­
deros, foro á favor de Juan Morán, se 
verificó en id . 

Casa situada en la Plaza pública no 
espresa su extensión número ni linde­
ros, foro a favor de Pedro Gómez, se 
verificó en id . vuelto. 

Cortina en el pago de los Navaliegos, 
uó tiene cabida ni linderos, foro á favor 
dé Antonio Candanedo, se verificó en 
ídem. 

Casas situadas en la Plaza délas l l e ­
ras, no espresa su extensión número ni 
linderos foro á favor de Rodrigo Alonso 
se verificó en id 34. 

Casa, horno y cortina situados en el 
Campo de los Tegedores, la Puebla, no 
espresa su estension número ni linderos 
foro á favor de Bartolomé González, so 
verificó en id. 

Casas situadas en la calle del Co­
mendador no espresa su extensión, nú­
mero ni linderos, hipoteca constituida 
por Alonso García se verificó en id . 
vneílo. 

Vina en el pago del Pedracal, no 
espresa su extensión, número ni linde­
ros, hipoteca constituida por el mis­
ino cu id . 
. Cortina en el pago de la Granja, no 

espresa su extensión, número D i linde» 



TOS, (oro i favor da Pedro Vázquez, se 
vcriDcó éii ¡d. 35. _ 

Carlina en el pago del Cántrojal, no 
csprcsa su estoiisio» ni linderos, foru á 
fovor del mismo éii id . 

Casa situada en la calle del Comen­
dador, no espreso su éxtéhsioh ni l in ­
deros, foro i faior de Miguél Buitrón, 
so verificó en id . v i 

Casa situada en la callé deS. U i a r o , 
no e s p r e s a su extensión, número ni 
linderos, foro i fávór dev'Pedro Perei, 
se veiificó en id . vuelto; 

Yin» situada en ej p a g o de los Llanos 
DO esprésá cabida ni linderos, foro á 
favor de. Francisco Uioró. ' ie, verifleó 
en ¡(i.^ , / . ¡ ^ i . . / . . n i , 

Híierta'en el pago del Humeral,, o p 
t iene cabida ni linderos, foro,á.,fayor.de 
PediolFeriiandéz, se'veriflc6:en id . 36. 

íío espfés'a su'ext'ehsion ni linderos, fo; 
10 á favor deJuan YellOi-.sé veriic4 .en 

ijém': ; " ¿ , r ; ¡ , K . 'vV''^i;^!'' 
: 1,Casas,.situádaSjeii ^ R i o j e Boeia, 

no esprésan': s u ^ é x t é r i y o í j 'ni iméfp ni 
Underps.jfptj). á f i i o T . i e ^ n a w . y j t i - , 
ijuéz, sé ierificó^ eriyid . /vuéWp^ M, , ,5i,¡ 
.,.'.$18* én eÍ,Pl?gó, de/iÉómpustillá.Yñp 
esprésá tu',exténsión..iii lindér'os, ijipó-, 
teca, por ¡'Grégório, ¡Enriqúéí , i eyér i f l -
c p ' . e h . l d . ¡ S - ' M , ' , ' ™ ' ' -X• i-••:V '-'i 
•i'ii^ifiíj.'í8!!' S ' o P ' S B i u ^ i ^ í P W ' M ! ! ? ' 
no esp'rcso'-su cabida'.ni liniléros, u i p O T 

^ ^ i ^ i Í i t ^ J Í { ^ . e l f i B i á ¡ M ( 9 i . i Í ; ' ' : 
^^yjhái^úátfaién; 'e l jprado ¡del ¡ l i g ó , 
nó,̂ '̂tiebe. VciVitjávnií H o d é m ^ l i i ^ á M 
constituida por él mís'moren i d ! : . , ^ ¡ g ^ t 

no], esprésá; s'u^éxlensio'n,, ^ 
¡jiiiieros,, forp'íjfayór dé".Juan. Antonio 
i'.ósaüa sé'.yériflcó en id ; 3 7 . ' : " ,¡K".;.i 

Huerto ritjM^Mlaj^cfmi^..¡«e-
bli),' np. ' jNv^V^^ii^c'^'M11'1!*! 
r ó s i foro i favor dé Frañciico^Sanchéi, 
se verificó en l ^ í ' f ó j i o 37 vuelto. 

; Casa,, yu ha crio., silüéioi en'Á» calzada 
tiijj é'sprésin'.-'¿b.^é'stéñsio'n^jiiméró^'ni 
¡indérbs,' ' ' f ó r o ^ A ^ i a ' ^ U D . f f i U ó ^ M 

; ' u . $ j $ i i j i ^ 

i i n d Í H ^ ^ | ^ i ' l | í ^ ; ( | e : í ¡ ^ e i i ^ López 

. p ^ % u | 9 l ^ i l p i ¡ i f i i á { i ^ ° í ^ i'ttiíjil 
de .CrjstpbaJ Pácios,,W',vef¡Bc4 é a i d ; ] ; 

Heredad én^'el p a g o de yaldélacábra. 
no tiene cabida ni linderos^ foro á .favor 
de ' Alonso Aslorgánp, sé," vériócó ' en 
i i l m ñ ' . ' ! . ' . " " " , " . 

Can y coriiñá situados en .él campo 
de ja .Cruz, no expresa su esténsiopí nú' 
jn'eroj ñ ^ i l i ^ ^ f e ^ ' i ' C Í ^ ^ ^ b r l ; ' 

' ' Casa y ' huérto 's i tuados pri é l j l iamp 
de, la Puebla, no expresan so és^énsion, 
D ( i ^ ¡ ^ ^ i i i ( ' ' ' l l i ^ i ^ ^ l ^ ' ' . ' á fatór de 
Francisco Mártínézí sevériDcí en idemi 
fólio 39 Vuelto. ' 

Casa situada en la plaza, ,00 espréia 
su\ésténsion, n ú m e r o , ni linderos, h i -
P9l|é'cá "cpn'stituidá por b.' Francisco 
Baéza, sé'verificó e n í d e m . ..",'.;» .', 

Directo dopiinio dé lina casé situada 
e n e l cámjio de la Cruz, nó expresa, ra 
ésteosion, a'úmerp hi^lindé^os, ¿ipoté 
ca constituida"iípr'Di' Francisco Baéka" 
se vérillccú'én idem. ' , } ; 

. Viria .en el pago de le fuénte'iéi ¿a 
üo,. np.'ésprcsa su. éstension, numero ni 
linderos, ^hipoteca cólístitu'ida por él 
mi's'nip en.iii. . r i,t¡|.',;-

' 'Casa y h u e r t o situados' en él barrio 
do la Puebla, no expresa su extensión' 
ímiriérpjni ji.ndéros,^liipíotéca; ^p'ijsU 
luida pér Ff'a'nciscó dé Vocés.'sévenflcti 
é i í ' id : ' ' " l ' ' ' :" -

, Huerta situada en el p a g o del Sacra 
mentó', ñ o tiene cabida ni linderos ht 
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poteca constituida por el mismo en 
idem. ^ , 

Tierra en el pago de la Gallarda, no 
espresa su cabida ni linderos, hipo­
teca constituida por Francisco Voces, 
se verifleó en id . 40. . 

Casa situada en el;6arr¡o de la Pue­
bla, no espresa , su , éstension, número 
l i , linderoí,',;hipoteca constituidá 1 or 
francisco fjgSáoi sé.yerifieó.en id . 40. 

Lagar situado en el . Barrio^ de la 
Ppéb lano .^éspresa - su jesténsion, nú-
inero, ui linderos, hipoteca constituida 
por el mismo en ¡ d . , , , . , ' M 

pireclo de dominio de suna :,viffa en 
él pago de,. Qómpustii.la,. no esprésá su 
cabida b¡'Jindéros,;hippieca constitui­
da, por, el mi<ino,en(id. , i , ;> ;• 
i " , ViBa; en. el pago .del ¿ Castro,,,no> es; 
presa cabida"ni iinderos, hipoteca cons­
tituida póri^ránciscp Caballero se.veri-
.flcó.'en id.^l.^,,.;,,;.;.:,,!;,^,,.,,;.;™ ,¡tl..M . 

¡jCasa, j cortina, lituados^en.: e l . Bar-
rio del Otero, n o expresa su extensión, 
número ni,linderos, hipoteca .constituí; 

V iba-en el pago de Cantalpboi, no 
éspresa.sujcabida ni linderos,'hipoteca 
constituida, por el misino en id . » 

f^i5aien,el;.pago dé Cantalobo», no. 
éspresá Lsii: cabidau n | linderos, ¡ h i ; 
pptéca cpnsUtúida por el {mismo en i d . 

espres'a su extensión, número n i : l ¡ n d e -
ros', hipoteca .constituida : por Maria 
García se ¡verificó en . id . vuelto. í-; ; •; t 
'¡.Casas situadas 'é . r i Já^l l^déJa ;Íb | | i i f 
fetp.no^xpresa^sü'exlénsibT 
Íindérps,nliipoteca-.[cónsUtbidaA porií la 
misma en id . : , : "/¡/"¿'(¡si.-iji¡ • i , - - , t a• 
. , Casa situada ea ila¡calle,del;Paraisin, 
no espresa su es tens ión^'NÚmero . o i Jiri-
leros, '.hipoteca constituida jippr, Pédro 
SlancpNéiráf-ié verificó éñ idíyueito 

Casa situada en el Barrio d é l a Puo 
bla, no espresa su extensión, número 
n i .|inderos, !;hipoteca ¡constituida por 
el niÍsmoíen id;¡v. . > , J í ' t . , ' ; / ' ; \ ; 
; ! - j ^ . ' . < í » « ^ . * W B « ^ i i í « '» Pn?-

bla, no éspresa su extensión,' número 
ni linderos hipoteca .constituida por el 
mismo^eniidi'^fc'ioSíts^-'i 'íóv':^:' ' 
,,.Casa situada en el Barrio de la Pue 
bla ,, no espresa su éstension número n i 
liuderos,: hipoteca constituida por el 
mismo en id . . , ,.¡: U.•• - • --i • 

Caja situada ent;él Barrio deiS. A i i ' 
drés no expresa sú éstension, núme 
ro ni linderos, hipoteca constituida por-
Francisco Valcarce, se verifleó én idem 
42. •: . , • --'¡i • • . i : • ' , ; 

• Heredad.en el pago del Fabero, no 
tiene cabida ni linderos hipoteca cons­
tituida por el mismo en id . . 

Casa situada en el Barrio de . San 
Andrés {no espresa • su • extensión . n ú ­
mero ni linderos, hipoteca constituida 
por Esteban de la.Espada,se verificó en 
id. vuelto . " , ' , . " ' • : ' , ' , : ' 

Vina situada en'eí campo dé la Cruz, 
no espresa su cavida ni linderos, hipo­
teca constituida por Blas Armada, se 
verificó en i d . 

Viña, en el pago del campo de la Cruz 
no espresa su cavida ni linderos, hipo­
teca constituida por Blas Armada, se 
yériOcó en 'idem. 

no esprésá' sii ésténsiép, núiiiérb ni ' l in­
deros.-: hipoteca' constituida1 i tor 'Blás 
Ai'niada. sé verificó'én id . -

'•Vina situada en el pago dé los O l i ­
vares, no espresa la cavida;'ni linderos, 
hipoteca constituida por Alonso Arma­
da, se verificó en i d . - . ,.!„•; 

. Vina situada en.el pago de loi Oliva­
res,, no expresa su cavida ni linderos, 
hipoteca, constituida por Alonso Arma­
da, se verificó én idem. 

Tifia en el pago de las Llamas, no 

espresa su'cavida ni linderos, hipoteca 
constituida por Mignél Fernandez, se 
verificó en id . 

Casas situadas en Pouferrada, no es­
presan su éstension, número, ni linde­
ros, hipoteca constituida por Juan Re­
gueras, se verificó ed id . fólio43 vuelto. 

Directo dominio de oua .caso situada 
en el campó de':la Cruz, no (expresa, su 
éstension,, número ni'linderos¿:hipotcca 
constituida, por Juan. 'Reguéras, sé, ver 
rificó en i d . .- • 

Cortina en él pago de las Cruces, no 
tiene cavida ni linderos, hipoteca cons­
tituida por Juan Regueras, so verificó 
en idem.: v„ . '¡¡. • :.•.:.•}•).-, 
:• .Casa ycortinaisituada én el barrio de 
San Agustia, no espresén su éstension, 
número ni linderos, ^hipoteca .consti­
tuida ¡i favor de'BartolbmóiVillanúeva, 
se .veriflcói encid.' :fólio! 44 vuelto..;.-; „•/• 
o i ' Heredad en tai pago' dé lasiForcas,. no 
espresa" la. cavida n i linderos, hipolecá 
constituida por Alonso Castro,.se. veri­
ficó, en id . ....TÍMM,, !;.í;A!¡;:Vtífíl>i>;«f'r 
• Casa situada en la calle del RaBadcro 
no espresa so éstension, número; ni l in­
deros; foru.á favor de UigiiérBardono-
ba.jse verifleó en, id . fóiip46.i;í>Y¡'.,¡if-; 
DíCasa^solár. situada en: la, p|aza de ¡jas 
Heras, no espresa sb éstension, núnie: 
ro, ni .linderos,: foro á favpr dé José Gu ­
tiérrez, so yeriflcó énid . i . i , ¡y 
\v Casa situada en eí ;can)pp_de;já1Cruz, 
no:espresá su éstension, número, ni l i n - . 
' ' l ámiMpiA^i^>|^K^!l><i^^^Á 

i , . Casa, j)!huertovsituados;¡én.;eliBarrio, 
de S./Andrés, no esprésá su, extensión 
tiútnerOiniilinderps; hipotecaeonititui: 

ficójenid^46;;ií; ,:,\, •f.Vm itf j im'Elat 
f > Viiia situada:en el. pago, del .Barrio 
del.&lérp, .ho.;éxprcs.a;su ¡ estensiop .ni 
linderos, .hipoteca constituida por el 
m i s t n o . e n . i d . , 

Casa y huerto situados en:el Barrio 
Üs S; Andrés,;no .éspresa.su,'estensipn 
número ni; linderos, Fraiciscp'Fernáti ; 
dez, se verifico en id : v - j . J V 
]< Casaiy.huerto; situados;ila^calle del 
Hornpidp laiPuebla.op .espresaníí.u.és';, 
tensión número ,.ni linderos censo,, h i ; 
pójecu constltuidaiporvi Pedro yidal ,'se 
verificóen .id. ,47. (.., .- ,, , ; l -
- Huérta^en.él pago deja Deberica. no 
íiéné cabida; ni l.inderps, hipoteca epas-
lituida!pór'ei .mismpeh;id. ; „ 
- Cortina en,pagó, da los Navaliegos, 
no espresa cabida ni lipdéros, su. hipo­
teca; constituida por el mismo en id; 

Vina en el pago de Barriale.i, no es-
presa su cabida ni linderos, hipoteca 
constituida,por¡el.inismo en id.;], ,';:; 
;,iCasBrpaiar.y rCorliná-;si,tuadas--,en lo 

calle,de la; Cruz, de Miranda, np'.es 
pfesanisu éstension núniero ni linderos 
hipoteca/constituida por, .Gregorio .Vi­
dal isé ¡verifleó [éa id . ,. '.';' -. 

¡ Casa-situáda¡en la, calle de la Cruz 
de Miranda, no espfesa su" éstension 
úm'ero ni linderos hipoteca constituida 
por el- mismo en id . 

Viiia en el pago del Pedracal, no lie 
ne linderos ni cabida . hipoteca consti 
tuida por Bartolomé NuBez. se verifleó 
en id . vuelto. „ , - . . : ¡ ( i , \ . : , ; í 4 , . : i .- • 

',¡1 Vifiaien él pagó de ,Barriales n o .es 
fresa su,cabidaI U'I.linderos, ¡forp .ó fa­
vor'de" Antonio"PradaV sé veriBcó.én id 
te:','.";"•.'.'.., ' • , " • ; • ' - ' ; ' " 
'- Vina én el pago ¡de. Valdemediana, 
no espreso su cabida ni linderos! fóro 
á favor del misnip,; en ¡ i . \ u 

ViDaen el pago, do Pedracal, no es 
presa su cabida ni linderos foro a favor 
de D. Bartolomé Nunes se verifleó en 
idem. 

Huerta en el pago de Saéramento.ino 
tiene cavida, ni linderos, toro i favor 

d e Manuel Rodríguez: se verificó en id . 
Casa situada en el campo d e lo Cruz, 

no tiene cavida, número, ni linderos, 
hipoteca constituida por Márcos Carro, 
se verificó .en id . .,,;•>, 

Casa j huerto situados en e l campo 
d e la Cruz, no esprésá su;estensioñ;.|iú-
mero, ni linderos, hipoteca.constituida 
porjMárcos G B r r ó ¿ ¡ s e . v e r i ( i c ó i c n id; 1 
I Huerta cu . elipogo del ¡ Campanero, 
no tiene; cavida.. ni linderos,, hipoteca 
constituida por D. José Antonio Valcar-
c e Armeito, se.Verificó en id . ' fól io^O. 

Casa ¡ s i t u a d a ten la calle del Bailade­
ro, no espresa su éstension;.número ni 
linderos, .hipoteco constituida por Don 
¡Antonio!José Volcorce Artnezlo, sé vé-
riflcó'ieB'idvoiV-i ' v i . 4W»-> \ . f - in lWti l 

Casas situadas -en''jaVCalxáda; iüó. a»-
presa covida;,i)ú:nerp,;nii linderos,' pen-
siomFélipiji Peret . Pasúilero, ¡se verifleó 
eniid.^bí-b^il/V'Ji 'TOir: ' i ; l i b ' •Mhi \^ i i í \ 
X1'•.Casas-sitbadasiBníla icálle :déldRejojy 
nortiene. cavida m i ; linderos;, hipoteca 
constituida;por,'D.-rbiego Baezej.ise v é ' 
tiOei «oiidictHJoJSO.-^ii- ,á«!i i -

. .y i i íaen 'e lpagóldel bafrio.de Otero, 
no; tiene " C a r i d a . ni, ¡linderos,¡hipoteca 
constituidáipór/D;) Diego Baeza; se ve­
rificó é n i d "¡íffif: r i ' i í ;y..j¡S»í>i¡if IÍI;I;) 
• Casas directo; dominio én e l pago- d e l 
Crucifijo.vnprespresanisu'estens^ 
merp,;ini í l inderov hipoteca; constituida 
por D.-Diego: Baezo; seiverificólen' id:1 
t.h Cortiiia..y,!ihiiertb éñieí Campbicde'la. 
Cruz, no éspresa: cabida, nií linderos, 
foroíé;;favér/dd::Joséibppezii!n.iveriflcó 
' e n j i d . v . i ; í b ! ^ ^ i ; j » k i á ^ 
£• a'Casaí'jjiháafÍS sRuádos !én < él. barrio 
de¡lo 'Puebls^ño espresanisu.esténsion, 
; M i ñ i v ^ ^ i j a ^ í ^ ^ ' > i i l ' i | ! ^ j ! ; d e ' 
.AIonsp;Mórcillel?sé}vériflcófén! idí /sí 'S 

1 Directo dominio d e un canto cortina 
en<elipagó;del.i]lercodóiviéjo, no!tiene 
cavidad n i linderos;- foro.á .favorede lá 
Cofradia d e San .Bartolomé,. s e verificó 
eriJd. iBlv!?!!^ "¡ii-üy !. ; i ,fw>il ' . iV 1. •'>; 

vCasa situadaien lat' Plazaa mayor,1 no 
«presa su éstension ¡¡número' ni íHadé'-
ros,- foro óí-céiisp'íjuánde/.PeVeiro. 'ise 
v'érinéÓ'eh.iid/iyuéito'/ii^iiV.,^ 

¡yináeniel 'pogpIdéliCamihóCdét 
Lorenzo n o expresa cabida- ni ' liítderes 
cénsó.pórieiijnismo eni id . f ' a iü ' *ff -h 

;-Vifiá.'«n .elípágó del Gato;» n o tiene 
cavida n i linderos,' censo, por e l mismo 
en id.-;*"<:--.¡-í •••«;i { •'• -' 'o:- 'K: " ' 

: y.i,¡ '..:ySe•¿éHtiñúará;'/ 

A N U N C I O S P A R T I C U L A R E S . 

f./:..*9«^''.«K-9^^*4?tr;'^-''i • 
Se arriendan, los' de tn-

vípriio.de lá debesá tícjGlip'r 
te en el 1 partido de Benaven-
te. Darán" razón en Ástorj^a 
1>. Facundo Goy y en Za­
mora D. Vitoriano Gómez 
Villaboa. 

1. Se comprarán dos; de .estos ofi­
cios: uño ¡quef sea ̂ dei.capital, de 
iprovinéia'y'Otro- que; radique en 
pueblo cualquiera' qUtfsea el;pun-
to.-El qüe.ténga; alguno y desee 
Véridérló'se, dirigirá íá'D.Eülógio 
Mutton, iflaza^del Ángeli' húme-
r b l 7 , " euárto'z!" én.'Mád'rili'. . , ' 

nlmpreBtaideiMiñon, 

http://bafrio.de

